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D . João l.°
e a filha do “ barhadão,, de Veiros

Ae meu querido amigo P.® António de Jesas Teixeira.

Aviz.Jiça, na província do Alto 
Alentejo, a uns 43 quilómetros da 
vila de Veiros, localidade que, devido 
à sua relativamente pequena distância 
daquela outra, era muito frequentada 
prinçipalmente pelos freires-cavalei
ros da Ordem de Aviz, em cujo nú
mero se contava o jóvem D. João, 
Mestre da mesma, que, sendo muito 
novo ainda, devido ao fino trato, fi
sionomia atraente, garboso porte e 
insinuantes maneiras, merecia àque
les povos, além de uma grande sim
patia e muita ternura, uma certa con
sideração pela sua estirpe, factos não 
poucas vezes demonstrados perante 
êle em sinceras homenagens de cari
nho e estima, quando na terra apa
recia.

Vivia em casa de seus pais, em 
Veiros, no lugar ou quinta chamada 
Fonte Bôa, muito recatada, uma ga
lante e também muito nova alentejana, 
por nome Inês Pires ou Peres, filha 
de Pero (Pedro) Estêves, honrado sa
pateiro, e de Maria Anes, que a ado
ravam, dedicando-lhe os mais acriso
lados afectos da sua alma e guardan
do-a ciosamente, num dôce enlêvo, 
como se fôsse um precioso tesouro de 
rarissimas e custosas jóias.

O Mestre de Aviz, galante e aven
tureiro, vendo-a um dia, logo dela se 
agradou, e, completamente enamo
rado, começou a amá-la com decidida 
e louca veemência, numa paixão ar
dente, à qual ela correspondeu, dei
xando-se ilaquear pelas seduções de 
tão nobre galanteador.

Por tal motivo amiudou suas visi
tas a Veiros, pois, além disso, pos
suía um palácio na mesma localidade, 
onde vinha passar gostosamente al
gumas temporadas, em que se isen
tava da clausura do convento, não 
obstante lá fôsse todos os dias rezar 
as H oras Canónicas, com os demais 
freires, no côro ; depois partia para 
Veiros. Montava a cavalo e ia faiar à 
namorada. Outras vezes rezava Vés
peras, dirigia-se a Veiros, e regres
sava ainda a tempo de assistir a M a
tinas que rezava juntamente com seus 
companheiros da Ordem.

Assim decorriam para êle, lêdos e 
fagueiros, os dias, bem como os seus 
amores, quando o destino veio favo
recê-los, embora ao mesmo tempo 
pungisse atrozmente o mais íntimo do 
coração do pai, que via-se obrigado a 
largar a companhia da filha a quem 
tanto queria e amava.

Foi o caso que o rei D. Fernando 
determinara a mobilização do exérci
to para disputar a coroa de Castela 
ao seu rei D. Henrique, que andava 
em luta civil com o irmão D. Pedro, 
o déspota.

Pero Esteves fôra chamado às filei
ras, tendo portanto de ausentar-se da 
terra para se incorporar nelas.

O freire-cavaleiro, escusado será 
dizer, regosijou-se imenso e eviden
temente com o facto, porquanto, ao 
passo que Maria Anes lamenta, com 
copioso pranto, a retirada forçada 
do marido, D. João l.°  rapta-lhe a 
filha, a qual abandona a casa paterna 
metida numa liteira que a transporta 
ao Castelo de Aviz.

Grande mágoa foi a dos desdito
sos pais, e tão intensa se tornou es
sa desdita que o Pero Esteve nunca 
mais fez a barba, deixando-a crescer 
intensa e mal cuidada, motivo porque 
lhe chamaram barbadâo  ou barbar- 
râo, alcunha que, perdurando através 
as páginas da História, continuará 
sempre a ser-lhe dada.

*

A imensa melancolia que se apo
derou do infeliz pai, gerou-lhe na al
ma um intenso desejo de lavar a má
cula da afronta recebida. Por isso, 
sabendo que D. João vinha com fre
quência à Côrte para falar com o rei, 
seu irmão — a quem êle havia ofere
cido seus serviços contra o rei caste
lhano— e que para ali seguia por 
Monte-mor-o-Novo, em direcção a 
Aldeia Galega, hoje Montijo, resolveu 
esperá-lo com o fim de satisfazer seus 
intentos de represália, havia muito 
planeados.

E assim foi. Acabrunhado sob o 
pêso dessa ingente dor, percorria to
dos os dias as estradas de bésta (es
pingarda) carregada, sempre domi
nado por uma ânsia dolorosa e tortu
rante de condignamente se desagravar 
do labéu com que a sua dignidade 
de sentimentos paternais fôra dene
grida.

Um dia proporcionou-se-lhe o mo
mento de consumar seus antigos de
sejos, no lugar que lhe pareceu mais 
p r o p í c io ,  o  q u a l ,  s e  b e m  q u e  n ã o  s e

possa precisar bem, contudo se afir
ma com visos de verdade, não ser 
distante das salinas do rio Montijo 
(Aldeia Galega), em certa ocasião em 
que o Mestre de Aviz por ali se diri
gia para Monte-mor.

Na vasta jardia não haviam casas, 
mas sim nas salinas que eram cober
tas de giestas ou colmos, habitadas, 
na sua maioria, na ocasião da safra. 
O tiro partiu, mas não acertou no 
alvo, pois D. João ficou ileso, sendo 
o delinquente todavia preso e levado 
para o Castelo de Palmeia por Afon
so Anes Pimentel, amigo íntimo e 
companheiro inseparável do alvejado, 
a quem anxiliara também no rapto 
de Inês Pires.

Ali esteve o barbadâo  detido uns 
meses.

Solto, porém, o Mestre de Aviz 
fêz-lhe mercê de algumas terras — 
talvez como prémio de consolação. 
Dizem as Crónicas que Pero Esteves 
se retirou para Veiros, onde morreu, 
precocemente alquebrado, profunda
mente ralado por tão grande desgôs- 
to e que nunca mais quis ver a filha, 
mesmo depois de ter sido inãi, con- 
tentando-se apenas em ver a cada 
passo os seus dois netos de sexos 
diferentes : A fonso  e Isabel.

Inês Pires, como sabemos, houve 
dois filhos do Mestre de Aviz. O pri
mogénito de nome D. Afonso, que 
foi o l.° Duque de Bragança — mais 
novo que o pai 14 anos — e em se
guida uma filha de nome D. Isabel 
que nasceu em Veiros e casou com o 
inglês D. Tomás Fritz Allen, 11.® no
bre Conde de Arundel e Sarria, em 
1415, recolhendo-se a mãi, em segui
da, ao mosteiro de Santos-o-Velho, 
onde depois foi comendadeira. Quan
do ali se recolheu morava ao pé da 
Cordoaria Velha.

D. Filipa de Lencastre, legítima 
espôsa do Mestre de Aviz, já então 
rei, protegendo-a sempre e muito, 
tratando-a com muita consideração e 
dando-lhe as maiores provas da mais 
alta estima, como consta de uma 
carta assinada em Vizeu, em 1409, 
em cuja localidade se encontrava en
tão a côrte portuguesa.

Inês Pires faleceu, em data algum 
tanto ignorada, em Andaluzia, em 
uma propriedade do filho, no ano 
anterior porventura a 1440, ano que 
alguns escritores assinalam para o fa
lecimento da filha do barbadâo.

*

Aquele Afonso Anes Pimentel, aci
ma referido, descendia de Martim 
Fernandes de Novais ou Nomais, que 
casou com Sancha Martim, filha de 
Martim Fernandes de Riba Vizela, 
mordomo de Afonso 2.°, o gôrdo , de 
cujo consórcio nasceu um filho de 
nome Vasco Martim de Novais ou 
Nomais, a quem os linhagistas dão o 
apelido de Pimentel, segundo uns 
pela sua índole áspera, dizendo-se na 
côrte que queimava como a pimenta, 
e segundo outros dera-lho D. Afon
so 3.°, de quem era rico-homem, 
meirinho-mor e valido, pela sua es
per teza  singu lar e vivaz alacridade  
de ânim o. (Liv. de Linhagens 1-88 
a 9U).

O dito Vasco Martim Pimentel ca
sou duas vezes, nascendo sete filhos 
do segundo matrimónio, entre os 
quais deparamos com Afonso Anes 
Pimentel e D. Brites ou Beatriz, que 
casou com D. Pedro Varela e teve 
quatro filhos, todos nascidos no solar 
da Barrosa, junto do rio Montijo, 
distinguindo-se entre êles D. Fernan
do Varela que, vivendo no dito solar, 
casou com D. Maria Afonso, irmã de 
D. Álvaro, bispo de Ceuta, primaz 
da África.

Afonso Aires Pimentel faleceu em 
1385, em Alhos Vedros, sendo enter
rado na respectiva igreja paroquial.

D. João l.°, Mestre de Aviz, que
rendo gratificar-lhe os serviços pres
tados naquele acto, acima referido, 
distinguiu-o com várias mercês, dan
do-lhe algumas terras, entre elas o 
terreno em que D. Fulgêncio, filho do 
segundo matrimónio do 4.° duque de 
Bragança, D. Jaime, constituiu o so
lar chamado da B arrosa .

Por morte do primitivo possuidor, 
passaram aqueles terrenos para a 
posse de uma filha dêste, D. Beatriz 
Anes, onde êle havia constituído uma 
quinta com o nome de S. Miguel, 
nome que êle lhe dera em comemora
ção do dia do santo em que fôra 
raptada Inês Pires pelo Mestre de 
Aviz. Esta quinta constituiu mais tar
de uma comenda da mesma denomi
nação.

E m  14 0 7  f o i  v e n d id a  a o  b i s p o  d e

Ceuta por 1200 reais brancos, em 
cuja venda também concordaram Paio, 
Pedro e Gonçalo, irmãos do dito 
possuidor, e em 1469 adquiriu-a Cid 
de Sousa, casado com D. Leonor Fo
gaça, passando depois para o domí
nio de D. João, primeiro e único 
marquês de Monte-mor que, encon
trando-se exilado voluntàriamente em 
Sevilha, para onde se retirara, fu
gindo assim às perseguições do rei 
D. João II, a vendeu ao duque D. Jai
me, que se encontrava também refu
giado em Espanha, para ali mandado 
pela mãi, D. Isabel, após a degolação 
do duque D. Fernando 2.°, seu pai, 
em Evora, em 1483, como dirigente 
da conspiração tramada pelos fidal
gos ou nobreza portuguesa contra o 
rei D. João 2.°, passando, por faleci
mento de D. Jaime, para a posse do 
aludido D. Fulgêncio, que no seu so
lar ali constituído, morreu, sendo D. 
Prior da Colegiada de N. S. da Oli
veira, de Guimarãis, dignidade em 
que foi confirmado pelo Papa Pau
lo 3.°.

Uma sua neta, filha de D. Maria 
Tavares de Mendonça, por nome D. 
Isabel Mendonça, que a possuía, 
casou com Francisco Nuno Alvares 
Botelho, e tendo falecido em 1642 
sem deixar descendência, passou a 
dita quinta e mais o solar para o so
brevivente seu marido que ali fêz um 
novo solar, recebendo em 1633 o tí
tulo de conde de S. Miguel, segundo 
consta de uma carta datada de 25 de 
Julho do mesmo ano. (Chanc. de 
D. Filipe 3.° — Liv. 32, fls. 72).

Este conde casou mais duas vezes, 
sendo a segunda clandestinameute 
com D. lnêz de Almeida, de cujo 
consórcio nasceu D. Nuno Alvares 
Botelho, que também casou — não 
tendo herdado porém a casa ou so
lar — com D. Luzia de Moura Pimen
tel e o pai a terceira vez com D. Ce
cília de Távora, seguindo depois a 
série dos condes de S. Miguel, que 
foi entroncada com os dos Arcos, 
pelo casamento do 4.* José Xavier 
Botelho de Távora com D. Luísa Pi
lar de Noronha, filha do 5.° conde 
dos Arcos. Em 1749 o filho dêstes, 
por nome D. Tomás de Noronha, 
nome igual ao do avô materno, her
dou o dito solar e quinta respectiva.

*
A quele nome B arrosa  foi-lhe da

do pelo povo, por causa da grande 
quantidade de barro em que os ditos 
terrenos eram abundantes e cujo bar
ro ia para Lisboa a-fim-de ser em
pregado em artefactos de cerâmica.

Neste lugar estiveram hospedados, 
em 1704, o arquiduque Carlos, da 
Áustria, futuro imperador da Alema
nha, e o conde de Assuinar, oficial 
às ordens.

O arquiduque aqui viera com o 
fim de passar a Castela, cuja coroa 
disputava a Filipe V.

O nosso rei D. Pedro 2.°, além de 
o receber com as mais altas deferên
cias de magnífica hospedagem, deu- 
-lhe o auxílio de um poderoso exér
cito, comandado pelo bravo D. Antó
nio Luís de Sousa, 2.° marquês de 
Minas e em que figuram guerreiros 
distintos e afamados como D. José 
de Mascarenhas, conde da Tôrre e 
Miguel Carlos de Távora, conde de 
S. Vicente e outros.

De novo iamos entrar em uma 
guerra com o país vizinho, a guerra 
da Sucessão que durou 11 anos, isto 
é, até 1715 (13 de Fevereiro). O mar
quês de Minas entrou em Madrid e 
aclamou Carlos da Áustria com o tí
tulo de Carlos 3.° de Espanha.

Nas 9 estalagens públicas que Mon
tijo (então Aldeia Galega) possuía, 
se alojaram as tropas de que se for
mou o referido exército auxiliar, e se 
guardaram muitas toneladas de mu
nições e víveres e pelo solar de S. 
Miguel passaram muitos vultos da 
mais alta categoria social que abri
lhantaram com as suas denodadas fa
çanhas as páginas da História desta 
nossa querida Pátria.

P .e A lb e r to  G onçalves.

M a t a d u r a s
Bela construção I

Ali, no Toural, 
faz mesmo um vistão.

Coisas como estas 
nunca ficam mal 
em dias de festas.

Com coisa tam torta 
toda a gente embica. 
i4s Festas à porta 
e o mostrengo fica.

M A R V  C O T T A .

Famas
falta dt á g u

Há mêses, nesta mesma sec
ção, abordei o assunto da ex
ploração das águas de abaste
cimento à cidade e disse, a 
propósito, o que entendi ser 
preferível fazer para dotar a 
nossa terra de água precisa 
para os mêses de estiagem.

Se fôsse possível conseguir 
na Penha a água suficiente, 
não só para consumo como, 
também, para o serviço de sa
neamento que se impõe, seria 
o ideal. Mas, infelizmente e 
apesar das novas explorações 
feitas, em que se depositavam 
tantas esperanças, verificamos, 
com desgosto, que, infelizmen
te, a água escasseia e teve de se 
recorrer, como nos demais 
anos, ao sistema enfadonho de 
conta-gotas.

Foi isso o que eu observei 
num dos últimos dias em que 
fui à cidade. Lá estavam de 
novo, junto dos fontenários, 
as bichas intermináveis de mu
lheres que esperavam a vez de 
poderem encher o seu canta- 
rinho.

A-pesar dêste pormenor vir 
em auxílio do meu modo de 
vêr já expresso, devo confes
sar que nâo sinto satisfação 
alguma em presencear tais es- 
pectáculos.

As mal alinhavadas regras 
que preenchem o espaço desta 
secção, não são mais que o re
flexo daquilo que eu sinto e 
penso a propósito do que mais 
directamente interessa à cidade 
e concelho de Guimarãis. Na
da de inimizades ou de ques
tiúnculas pessoais. Nada de 
preocupações de louvaminhar 
ou combater quem quer que 
seja. Nada de política parti- 
darista, porque só me interes
sa a política municipalista. E 
é dêste modo, com desvaneci
mento o verifico, — desvaneci
mento que nasce expontânea
mente do dever cumprido — 
que os factos vêm confirmar 
alguns dos meus vaticínios e 
dar razão a algumas das suges
tões que apresento.

O problema da água está 
neste caso. Leia-se o que es
crevi e confronte-se com o que 
se passa e ver-se-há quem ti
nha razão. E’ certo que a es
tiagem tem sido prolongada, 
mas é exactamente preparan
do-nos para uma estiagem pro
longada que conseguiremos, 
satisfatòriamente, dar solução 
ao problema das águas. E de
vemos ter em atenção que não 
existe ainda a rêde de esgotos. 
Porque se ela existisse.. .  tan
to pior.

São João das Caídas, v v
20 de Julho de 1938. 4 .  Ã .

P. S . — O caso respeitante à de
molição ou não demolição dos Paços 
do Concelho está a apaixonar muita 
gente. Várias pessoas me teem mani
festado o seu acôrdo com o meu mo
do de vêr. Contra a minha opinião 
só se manifestou, até agora, um anti
go vereador, a que já fiz referência. 
Recebi, últimamente, uma carta do 
sr. F. A. B. que me incita : — «Con
tinue a prestar serviços com a sua 
pena à nossa querida terra». E' isso 
o que tenho feito e procuro conti
nuar.

E> n  O
Camisas ADÃO. As melhores. Cor
te por escala. Perfeito acabamento. 

Padrões exclusivos.
Só na azo/

LOJA DAS CAMISAS (junto ao Café 
Oriental) e na CAMISARIA MARTINS.

K F *  C A M I S A S  A D Ã O .

0 10SS0 PHTGIIHGHIO ARTÍSTICO
Nossa Senhora  da 

Piedade — Escultura em 
alabastro, outrora doirada, 
e de origem inglesa. Re
presenta a arte de Nottin- 
gham na segunda metade 
do século XV. Pertenceu à 
capela tumular dos Pinhei
ros, organizada ao sopé da 
torre da Colegiada de Oui- 
marãis por o Doutor Pero 
Esteves, desembargador dos 
Duques de Guimarãis, e sua 
espôsa D. Isabel Pinheiro.

Como dissemos, esta ima
gem foi doirada. O bruto 
que a roubou, há umas de
zenas de anos, passou-lhe, 
sôbre o oiro, uma camada 
de cinza. O director do 
Museu Regional de Alberto 
Sampaio reclamou a pro
priedade do Estado a uma 
segunda pessoa, que a ti
nha recebido por oferta e 
pronta e honestamente a 
entregou. O oiro, a existir, 
daria a esta rara obra de 
arte outro e maior encanto. 
Mas do mal, o m enos... 
A imagem está hoje expos
ta na Sala de Aljubarrota, 
daquele Museu, até que ou
tra e próxima instalação a 
coloque no seu devido lugar.

GOSTO DE TI...
Escusas de arrastar tanto a chinela 
E  de cuspir no chão (se por ti cruzo).
Porque não fica hem a uma donzela 
Meter-se com quem passa: é um abuso ...

Nós tivemos namoro um ano e dias,
Fui eu que não quis m ais... que fiquei cheio. . .  
Mas eu sabia bem que me querias 
E  tentavas levar.. .  em teu paleio. . .

Eu não gosto das falas pev idosas
Nem dos olhos em alvo a todo o instante. . .
Não gosto de chumaços enganosos 
Nem de quem usa rouge esbraseante. . .

De tudo há aí um pouco, e mais ainda, 
Defeitos que eu não digo, e que senti. . . 
— De feia que tu és, és sempre linda!
E  sem te poder v e r .. .  gosto de ti!

Julho de 1038. D E LF IM  D E  G U IM A R Ã IS .

Providências!
Raro é o dia que no Largo 

13 de Fevereiro — a antiga 
Praça de São Tiago — não ha
ja zaragata. As mais das vezes 
não passa a coisa de palavrea
do ,— obsceno, miserável, ul
tra-indecente. Isto a dois pas
sos da Esquadra e do Tribunal, 
que o mesmo é dizer-se, — nas 
barbas da autoridade.

Ora, no Largo referido mora 
de tudo, sem dúvida, mas, fe
lizmente, 90 e muitos por cen
to dos residentes são pessoas 
que se incomodam de-veras 
com a repetição quási cotidia- 
na de scenas nada edificantes.

Se se tomar em linha de 
conta, sobretudo, que são de
zenas e dezenas as crianças que 
habitam no mesmo Largo e 
qúe geralmente se encontram 
na rua, cremos tornar-se em 
absoluto justificado o chamar
mos a atenção das dignas au
toridades locais, para promo
verem deligências que evitem,, 
quanto possível, os relaciona
dos espectáculos.

Doutro modo passará a ha
ver, a cincoenta metros do 
Tribunal e da Esquadra, um 
lugar inabitável por gente de 
b em ,..

QUE LHE FAZER?
Queixam-se-nos de S.Torcato 

a propósito de uma excursão 
que, na forma dos anos ante
riores, a Companhia dos Ca
minhos de Ferro do Norte ali 
realizou no último domingo e 
a exemplo dos anos anteriores:

«A Mêsa da Irmandade não 
só exigiu o pagamento dos 
repiques com que é costume 
saudarem-se os visitantes, or
denando ainda que os mes
mos, ao preço de 10$00 cada, 
só tivessem a duração de 5 
m inutos!... como, também, 
resolveu cobrar 20$00 pelo 
aluguer do terreno onde foram 
colocadas as mêsas destinadas 
ao almôço dos excursionistas»».

Que lhe fazer?
Nós não concordamos e —vá 

lá com tôda a nossa franque
za— reprovamos até o gesto 
da Mêsa.

Não tem conta o número de 
vezes que temos dito que é 
preciso sempre procurar atrair 
forasteiros à nossa terra para 
que os nossos Monumentos e 
as nossas belezas se tornem 
de cada vez mais conhecidas 
e todos os recantos desta Gui
marãis mais visitados ainda.

Nem todos podem pensar
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A. 1 S dias das

Festas da Cidade
cgue prometem ser deslumbrantes

0  P r o g r a m a  G e ra l  d a s  « G u a lte r ia n a s»  —  Os p r e p a r a t iv o s  —  
A G ra n d e  E x c u r s ã o  do P ô rto  —  A P r a ç a  de T o u ro s  e a s  s e n s a 
c io n a is  C o r r id a s  de 7  e 8  de Agosto —  M a rc h a  G u a i te r i a n a  —  
As o r n a m e n ta ç õ e s ,  a s  i lu m in a ç õ e s ,  o fôgo— Mais n o ta s  d i s p e r s a s .

Estamos a quinze dias das nossas 
grandes Festas — das «Gualterianas», 
as Festas da Cidade, tão conhecidas 
em todo o país e que êste ano como 
já tivemos ocasião de dizer, vão atin
gir um brilhantismo e uma imponên
cia que dificilmente se ultrapassará.

Está já elaborado o programa que 
é o seguinte:

Sábado, 6 de Agosto — A’s 8 horas, 
é a Cidade despertada pela salva de 21 
morteiros, que juntainente com girân- 
dolas de foguêtes e os acordes do Hino 
da Cidade por bandas de música, dirão

cortejo, em qne tomam parte os artis
tas tauromáquicos, que se dirigem à

P R A Ç A  D E  T O U R O S
«JOÃO OE MELO»

qne pelas 18 horas será inaugurada.
A’s 21,30 horas, far-se-ão ouvir pe

las ruas da Cidade os acordes do Hino 
da Cidade, por diversas bandas de 
música, em direcção aos seus coretos, 
dando início aos Festivais Nocturnos, 
que. constarão de Iluminações Gerais 
com 50 mil lâmpadas.

Pelas 22 30 horas, realizar-se-á no 
Jardim Público o apreciável concerto

Castelo de Gulmarãis

a Guimarãis que, mais uma vez, as 
suas tradicionais Festas Gualterianas 
e Feiras Francas de 8. Gualter, que 
em 1900 tiveram o seu início, se vão 
realizar com o máximo esplendor.

A’s 10 horas, terá início uo vasto 
Largo da República do Brasil (Campo 
da Feira) e Avenida Miguel Bombarda, 
a Feira Franca de S. Gualter, com 
Gado Bovino, Suíno e Ovino, sendo 
conferidos aos melhores exemplares 
expostos valiosos prémios.

A’s 11 horas, dará entrada no largo 
da feira uma banda de música.

A’s 12 horas, novo estralejar de fo
guêtes no espaço e várias bandas de 
música percorrerão a cidade.

A’s 14 horas, reiiue o Júri para a 
classificação de prémios a conferir aos 
melhores exemplares de gado exposto.

Das 15 ás 17 horas, a Banda das 
Oficinas de S. José abrilhantará a con
tinuação das Feiras.

A’s 20 horas, repetem-se as mani
festações festivas, que darão início ao 
grande Festival Minhoto, que terá lu
gar no Largo da República do Brasil, 
constando de concertos pelas bandas 
dos Bombeiros Voluntários de Guima- 
marãis e das Taipas, cujos concêrtos 
terão início às 22 horas, encontrando- 
-se o referido Largo ornamentado e 
iluminado a electricidade e semlo pela 
primeira vez iluminada a lâmpadas 
eléctricas a fachada da Igreja dos 
Santos Passos.

A’s 24 horas, o hábil pirotécnico 
Augusto FernaudeB, das Taipas, quei
mará vistoso fôgo de artifício.

Domingo, 7 — Pelas 8 horas, mor
teiros, girândolas de fôgo, o repicar 
festivo dos sinos e o arruar de diversas 
bandas de música, despertam a Cidade 
para o seu segundo dia das Gualteria
nas, dando-se início, às 10 horas, à 
Feira Franca de Gado Cavalar e Asi
nino, a que concorre a ex.m* Comissão 
de Remonta do Exército.

Pelas 10,30 horas, sairá da Praça 
de D. Afonso Henriques um cortejo de 
tôdas as Associações de Classe e Gru
pos Recreativos Vimaraueuses, acom
panhados de bandas de música, que 
em direcção à Estação do Caminho de 
Ferro se dirigem, para receber a Gran
de Excursão que do Pôrto, organizada 
pelo Rancho “Douro Litoral„, vem a 
esta cidade, sendo-lhes dadas as boas 
vindas no salão nobre da Associação 
Comercial.

Ao meio dia, novo arruar de várias 
filarmónicas, com o Hino da Cidade e 
o estrondear de foguêtes.

Na Praça de D. Afonso Henriques 
iniciará o seu concêrto às 12 horas a 
afamada Banda de Monsul.

A’s 14 horas, terá lugar, no Largo 
da República do Brasil, a reunião do 
Júri para conferir prémios ao gado 
Cavalar e Asinino.

Das 15 às 17 horas, no Mercado 
Municipal, que se achará ornamentado, 
terão exibição os Ranchos Típicos da 
Grande Excursão do Pôrto.

A’ mesma hora, realizam-se na Ave
nida Miguel Bombarda corridas de 
cavalos.

A’s 17,15 horas, da Praça de D. 
Afonso Henriques sairá um vistoso

da mesma maneira. E porque 
assim é, pronto, toca a fazer 
negócio de tudo.

Vinte escudos a mais ou a 
menos não deve ser coisa de 
importância no orçamento da
quela corporação.

Mas se os farasteiros deixam 
de vir com mêdo de a propó
sito de tudo e de nada come
çarem a exigir-se-lhes moedas 
e mais m oedas?...

pela reputada Banda do Pevidém, exi- 
biudo-se uo Largo de S. Francisco e 
em estrado próprio, os vários Ranchos 
da Grande Excursão do Pôrto, e em 
cujo local serão queimadas vistosas 
árvores de Fôgo Prêso.

A’s 0,30 horas, será encerrado o se
gundo dia de Festas por uma brilhante 
sessão de Fôgo de Artifício.

Segunda-feira, 8 — A’s 8 horas, as 
mesmas manifestações dos dias ante
riores.

A’s 9 horas, no Mercado Municipal, 
belamente decorado iuiciar-se-á o Gran
de Festival Minhoto, com uma apara
tosa Espadelada, com festadas e bai- 
laricos regionais, bandas de música, 
descantes populares, sendo eleita pelo 
Júri a “Rainha do Campo,,.

Ao meio dia, salva de foguetes e 
morteiros e o arruar de bandas de 
música.

A's 14 horas, de novo no Mercado 
Municipal, será feita pela “Rainha do 
Campo„ a distribuição solene dos pré
mios ao gado classificado nas feiras, 
sendo organizado um vistoso cortejo, 
cortejo êsse que será presidido pela 
“Rainha do Campo„.

Novamente e como no dia anterior, 
sairão da Praça de D. Afonso Henri
ques, pelas 17,30 horas, os artistas 
tauromáquicos, para, pelas 18 horas, 
darem início à segunda Tourada.

Pelas 21 horas, terão início os Fes
tivais e pelas 22 horas, no Jardim 
Público, terá lugar o segundo coucêr- 
to pela Banda dos Bombeiros Volun
tários de Guimarãis.

Iluminações Gerais, concêrtos em 
todos os corêtos e pelas 23 horas a 
apoteose máxima com a saida da

M A R C H A  G U A LTER IA N A
(Número único no Pais)

cortejo luminoso, com vida, sugestão e 
empreendimento, tantas vezes imitado, 
mas nunca assemelhado, e que só se 
consegue com o lápis do consagrado 
artista ex.n,° sr. José Luís de Pina e 
com o cuidado e animação dos briosos 
Empregados do Comércio.

Na Praça de D. Afonso Henriques, 
à passagem da Marcha, será queimada 
uma surpreendente

B A T A L H A  B E  F O G O .
Para fecho das

G U A L T E R I A N A S
às 0,45 horas, será queimado pela pri
meira vez na Festa da Cidade um mo
numental
So'u.ca.'u.et com3 . 0 0 0 foguetes.

As Comissões continuam a traba
lhar activamente e não se poupam a 
esforços para que tudo decorra com 
a maior ordem e luzimento. Amanhã 
devem iniciar-se os trabalhos das or
namentações da Praça de D. Afonso 
Henriques, Largos do Prior do Crato 
e 28 de Maio, Jardim Público, Rua 
de S. Dâmaso, Largos da República 
do Brasil e l.° de Maio e Rua da Re
pública.

As ornamentações da Rua da Re
pública estão a cargo de uma comis
são que tomou tal iniciativa e que é 
composta pelos srs. Francisco Ribeiro 
de Castro, Rodrigo Fernandes Abreu, 
Francisco F. Oliveira e João Dias de 
Castro e vão ser confiadas a um há
bil ornamentista. As outras foram 
confiadas ao conhecido ornamentador 
sr. Bernardo Barreira, desta cidade, 
prometendo tôdas elas produzir um 
efeito deslumbrante.

A,grande excursão do Pôrto vai 
ser, sem dúvida, uma das primeiras, 
senão a primeira que parte da Cidade 
Invicta — e dizemos a primeira por
que nela tomam parte milhares de 
pessoas e os representantes de quási 
todos — senão todos — os grupos ex
cursionistas e Ranchos Regionais.

Vai ser um número importante, um 
grande número.

Vão muito adiantados, estando em 
vias de conclusão os trabalhos da 
construção da Praça de Touros que 
fica sendo uma das primeiras do 
país. Ali vamos ter nos dias 7 e 8 de 
Agosto dois esplêndidos espectáculos, 
duas grandes e sensacionais corridas 
em que tomam parte os azes  da tau- 
romaquia portuguesa, nomes consa
grados entre os mais ilustres na Arte 
de tourear.

A Marcha Guaiteriana vai ser — 
disso estamos convencidos plenamen
te — assombrosa. Os briosos empre
gados do Comércio estão nisso em
penhados e trabalham com entusias
mo, certos de que vão oferecer uma 
vez mais aos milhares de forasteiros 
um espectáculo único—de maravilha. 
Será o último número das festas, será 
a chave de ouro das «Gualterianas».

Os fogos de artifício são dos con
sagrados pirotécnicos de Lanhelas, 
de Ponte da Barca e das Taipas.

Teremos, assim, em três noites, 
sessões de fogo bom, de fogo deslum
brante que por certo há-de causar 
em todos àqueles que tiverem a felici
dade de presencear as nossas Festas 
da Cidade, uma impressão de gran
deza que dificilmente se apagará da 
sua memória.

A Cidade vai estar em Festa. O 
movimento vai ser colossal a avaliar 
já pelos pedidos de alojamentos que 
continuam a chegar aos Hotéis, aos 
Restaurantes e às Pensões e ainda à 
Comissão das Festas que, de acordo 
com a Comissão de Turismo procura 
arranjar alojamentos em casas parti
culares.

G a z e t ilh a
Causa-me cá certo engulho 
o formidável barulho 
que se faz na nossa terra, 
seja contra, ou a favor, 
nós sentimos sempre horror 
quando se grita ou se berra.
Barafusta-se por tudo, 
por qualquer caso bicudo 
que provoca discussão, 
zaragata também faz 
o que por nada é capaz 
de ver a população.

Já tínhamos realejo, 
mas pelo que agora vejo 
vai-nos aumentar o mal, 
um só, já dava que ver, 
mas agora vamos ter 
mais outro, ali no Toural.
Diz que há uma comissão 
que quere iluminação 
em determinada rua, 
pois não podem compreender 
que ela êste ano não vá ter 
enfeites, que fique nua.
Mas alguém grita do lado 
que não é do seu agrado 
essa artéria iluminada, 
pois que isso pode impedir 
outra comissão sair, 
pedindo para a tourada.

Barracas inda fechadas, 
dizem pessoas zangadas, 
e as Festas estão já perto, 
mas, há quem diga a gritar: 
nada de prejudicar 
o nosso comércio certo.
A qualquer hora do dia 
vemos grande correria, 
que é mesmo de se pasmar, 
em louca velocidade 
circulam pela cidade 
os carros a buzinar.
Embora tema já velho, 
os tais Paços do Concelho 
fornecem-nos discussão, 
abaixo, diz um do lado, 
deve ser continuado, 
diz outro em contradição.
Um diz viva, outro diz m orra, 
e por mais que a gente corra 
a ver se alguém nos explica 
como é bem, como é mal, 
nunca se sabe, afinal, 
se a coisa  vai, ou se fica.

Camara Dão.

lima visita à Cidade
V

Comentários

Com aquela curiosidade que é pró
pria de tôdas as pessoas que gostam 
de fazar uma ideia dos comeutários 
que se fazem à volta de qualquer as
sunto — especialmente quando êsses 
comentários atingem as culminâncias 
da discnssSo pública—fui ver a encra
vada construção do edifício dos Novos 
Paços do Concelho. Por lá me entreti 
algum tempo a admirar tudo aquilo, 
que me pareceu belo e grandioso e 
com aquela mesma independência com 
que costuma assumir tôda a respon
sabilidade dos meus actos e das 
minhas afirmações, aqui deixo exarada 
a impressão com que fiquei, totalmente 
contrária à demolição. No entanto, 
para não me enganar a mim mesmo, 
procurei ouvir a opinião de outras 
pessoas, completamente alheias a pai
xões políticas ou a quaisquer questiún
culas, e tôdas elas optaram pela con
tinuação da construção. Ainda não 
satisfeito com isso — e porque o acaso 
me proporcionou êsse eucontro — tam
bém ouvi, lá na Cidade, o autorizado 
parecer de um Artista, que me disse 
tratar-se de um autêntico disparate,

quando lhe falei na demolição. Mais 
ine disse que eu não encontrava em 
Guimarãis quem, com Autoridade de 
competência para se manifestar, vo
tasse a demolição. De mais a mais, 
acrescentou o Artista e meu amigo 
velho, a opinião pública já  teve oca
sião de se manifestar—quando a planta 
esteve em ridícula exposição no Tou
ral — e o que então se verificou foi 
exactamente o contrário daquilo que 
neste momento volta a estar em discus
são, isto é, manifestou-se pela conti
nuação das obras. Portanto, concluo 
eu, é de lamentar que depois disso e 
que só depois de decorridos uns 14 
anos após o início da construção refe
rida, se faça tanta celeuma sôbre a 
sua conclusão. Disseram-me que os 
amigos da demolição apresentam como 
principais argumentos os seguintes:

Que o edifício fica enterrado; que é 
pequeno para o fim a que se destina e 
qne prejudica a perspectiva do Paço 
dos Duques de Bragança. Segundo o 
que ouvi, são êsses os três pontos prin
cipais em que se fundam os amigos do 
bota-abaixo, quando, por outro lado, 
dizem os contrários: O edifício não pa
recerá enterrado, depois de feito o que 
se deve fazer; não é pequeno, porque 
já em devido tempo foi demonstrado 
que o não era e quanto à perspectiva 
do Paço dos Duques de Bragança, mui
to há que demolir em Portugal, se os 
sábios modernos enveredarem por êsse 
caminho. Perante estes factos, mais se 
radicou em mim a convicção de que não 
me coloquei em campo desairoso, quan
do, sem a sugestão ou influência de 
ninguém, me pareceu bem continuada 
a construção daquêle elegante edifício.

Não quero, com isto, classitícar-me 
de mais esperto do que outras pessoas 
que têm opinião diferente da minha, 
mas, uma vez que já  está- em rnoda de 
leilão a sorte do novo edifício, é êste o 
meu lanço, com o máximo respeito, é 
claro, por tôdas as pessoas que lançam 
no contrário e muito principalmente 
por aquelas que têm a coragem e a 
lealdade de se manifestarem pública- 
mente.

Quanto a mim, que sou um humilde 
Aldeão, podem dizer que não percebo 
patavina de Arquitecturas e de Artes 
semelhantes, mas, como já disse, a mi
nha opinião não está em desacordo 
com a de muitas outras pessoas, entre 
as quais figuram os nomes de técnicos 
conhecidos. Cá pela Aldeia igualmente 
se censura o plano da demolição. Mais 
uma vez, pois, se confirma o ditado 
que diz: “Cada cabeça, cada sentença!„

1938-Julho - 20.

Z é da Aldeia.

C o is a s ...
desagradáveis

Ser estúpido...
— Estar com dor de dentes 

no dia do casamento...
— Levar um encontrão, ao 

dobrar da esquina.
— Deixar cair ao chão o re

lógio. . .
— Estalar-lhe uma castanha 

na bôca.
— Precisar de dinheiro e não 

o possuir.. .
— Apanhar um duche for

çad o ...
— Passar por uma rua que 

esteja a ser varrida.. .
— Comer. . .  peixe - espada.
— Levar com uma bola de 

futebol na guitarra. . .
— Ouvir marmanjos proferir 

palavras obscenas.. .
— Apanhar um murro no 

mastigador. . .
— Sentir os dentes de um 

cão a apertar-nos a carne...
— Ser beijado por um be- 

so iro .. .
— Ouvir pessoas a falar alto e 

grosso, quando deviam estar 
caladas e bem caladas. . .

— Comer gato por leb re ...
— Ser careca no tempo das 

moscas. . .
— Ir a uma romaria e apa

nhar com a vara de um fo
guete na cabeça...

— Cair abaixo de um com
boio em m archa...

— Ir a caminhar por um 
passeio e bater com a testa nos 
suportes de um to lde .. .

— Fazerem-lhe do co rp o ... 
bombo de festa. . .

— Levar um coice duma ge- 
rica .. .

— Um espirro que estava 
para se r .. .  e não fo i.. .

— Estar a comer regalada
mente e trincar um grão de 
areia. . .

— Ter fastio.. .
— Fugir-lhe o chapéu, com 

o vento, e cair dentro de um 
charco. . .

— Conversar com uma cria
tura que deite gafanhotos por 
a bôca.. .

— Perder o melhor bocado... 
por chegar o pai da g a ja ...

Belgatour & Cttt.

O rfeão de G aim arãís
A  F esta  d o  seu  a n iv e r sá r io  e a  
h om en agem  a  B r a u lio  C a íd a s

Foi, sem dúvida, uma Festa de Arte 
que assinalou bem a passagem de 
mais um aniversário do Orfeão de 
Guimarãis, aquela a que tivemos o 
prazer de assistir na quinta-feira pas- j 
sada e que se efectuou no Salão de 
Festas da Escola Industrial e Comer
cial «Francisco de Holanda»,que com
portava uma numerosa e selecta assis
tência, entre a qual se viam muitas 
senhoras.

Nela colaboraram, além do 
grupo coral que se fêz ouvir 
na primeira e última parte e 
que, sob a inteligente direcção 
do Maestro Filinto Nina, nos 
proporcionou alguns momen
tos de prazer, pois a audição 
foi brilhantíssima, dois nomes 
que merecem ser destacados, 
visto que vieram de longe pro
positadamente para àquêle Sa
rau imprimirem o brilho do 
seu talento : — Manuel Ruivo, 
o violinista exímio que pela 
primeira vez ouvimos e que é 
de facto um Artista, não obs
tante os seus 17 anos de idade, 
e Delfim de Guimarãis, o Poe
ta distinto que tanto e tão bem 
sabe cantar as belezas da sua e 
nossa Terra.

A parte Orfeónica foi magní
fica, pelo que merecem para
béns não só o distinto Maestro 
como, também, todos os dedi
cados executantes. Nesta festa 
não eram em quantidade—pois 
notavain-se muitas faltas—mas 
isso estava compensado, ao que 
nos pareceu, pela qualidade, pois to
dos os números do programa foram 
executados com extraordinária har
monia.

Logo ao começar do espectáculo o 
Ilustre Presidente do Orfeão, sr. P.e 
José Carlos Simões de Almeida, pro
feriu um breve discurso, fazendo uma 
breve resenha da vida associativa, 
terminando por agradecer às pessoas 
que àquêle excelente grupo coral teem 
prestado o seu apoio moral e mate
rial e, ainda, às que de longe vieram 
tomar parte no Sarau onde, também, 
se ia prestar homenagem ao Saudo
so Poeta Braulio Caídas.

Na segunda parte fêz-se ouvir o 
jovem violinista sr. Manuel Ruivo, do

ra os que já morreram — e tantos 
são! — e saudações amigas para os 
poucos que ainda existem. E desfia 
um rosário de nomes : — Acácio e 
Álvaro Casimiro, Carlos Abreu, João 
Campos, Chico Queiroz, Joaquim Me
nezes, António Pádua, Inácio e Ber
nardo Azenha, Arnaldo Pereira, Fran
cisco e José Neves Pereira, Ernesto 
Brito, etc., e José de Pina, José Ro- 
riz, Belmiro Leite, António Faria

í

Braulio Caídas

Martins, Januário de Sousa, José da 
Rocha Lima, Álvaro Penafort, Ansel
mo de Almeida, Francisco e Fernan
do Chaves, Fernando Lindoso, Inácio 
de Sousa, Fortunato Sampaio, Antó
nio Flores, Magalhãis Couto, João de 
Oliveira, Gaspar Paúl, Adelino Jorge, 
Jerónimo Sampaio e tantos outros, 
êstes que ainda vivem na saudade 
dos tempos que nunca mais voltam. 
Passa a falar do Poeta Braulio Caídas, 
a quem presta homenagem e declama 
o seguinte soneto, da sua autoria :

O E F É U
Pediu-me o seu Espírito imortal,
Que eu fôsse o porta-voz desta vontade, 
Nascida no Azul da Imensidade,

Manuel Ruivo

Pôrto, que foi acompanhado ao piano 
pela ex.ma sr.a D. Maria Joaquina 
Seabra Monteiro, diplomada com o 
Curso Superior pelo Conservatório 
de Música do Pôrto. Simplesmente 
magistral êste acto de Concêrto. Por 
si, só, valeria um Sarau. Tudo o que 
possa dizer-se do Artista é pouco 
comparado com o seu grande tempe
ramento Artístico.

Deliciou-nos durante cêrca de 45 
minutos e, ao terminar, foi aplaudido 
por todos os assistentes com uma es
trondosa e demorada salva de palmas.

O sr. P.e Carlos, subiu ao palco e 
testemunhou àquêle Artista, bem co
mo à distinta pianista, o reconheci
mento do Orfeão de Guimarãis, no- 
meando-os seus Sócios Honorários, 
acto que a assistência sublinhou com 
novas ovações.

Na terceira e última parte fez-se 
ouvir Delfim de Guimarãis, que foi

E que eu vo-la dissesse tal e qual: j
O' Berço que embalaste Portugal,
Linda terra d’amor e de saUdade; 1
Guimarãis, que exalcei na mocidade, ;
Tangendo a lira d’oiro, divinal: j
Tu diz aos rouxinóis do «Orfeão»,
Que junto a Deus me pulsa o coração t 
Ao recordar as quadras brandas, leves,
Que na Penha compus à meiga Fonte !
Do céu—diz-lhe também—desci ao Monte, 
Lá, para ouvir Orféu em José Neves !

Evocou o Poeta que disse bem me
recer o nosso carinho e continuou: 
«façamos com que a sua silhueta es
piritual, nesta galeria de sombras de 
saudade, vinque bem a sua persona
lidade para que os indiferentes conhe
çam através desta descolorida resenha, 
quem tam grande foi e tatn formosos 
versos sonhou!» e recitou, a seguir, 
lindíssimos versos do Poeta das «An
dorinhas Mansas». Terminou pres
tando, também, homenagem a Jeró
nimo Sampaio, o grande amigo do 
Poeta Braulio Caídas, dedicando-lhe 
também uns versos. O orador, que 
por momentos prendeu a atenção do 
auditório proferindo o seu interes
sante trabalho, foi, ao terminar, mui
to aplaudido.

O Orfeão cantou uns versos de 
Braulio Caídas, com música do Ilus
tre Professor sr. José Neves, do Con
servatório de Música do Pôrto, assim 
terminando aquela encantadora festa 
que nos deixou tão gratas recorda
ções.

Na Penha
F e s t a  a  S .  C ris tóvão , p a t ro n o  
dos m o to r i s ta s  de G u im a rã is ,  
nos d ia s  3 0  e 31 do c o r r e n te .  *

Delfim de Guimarães

recebido com carinho è apareceu no 
palco rodeado pela direcção e por 
todos os componentes do Orfeão. 
Justifica a sua presença ali e recorda 
alguns nomes duma geração alacre e 
sadia, tendo palavras de saudade pa-

Os motoristas da Praça de Guima- 
râis, tendo reunido na passada se
gunda-feira, deliberaram ultimar os 
preparativos para os festejos em hon
ra do seu patrono, ò\ Cristóvão, cuja 
imagem se venera na nossa linda 
Penha, nos dias 30 e 31 do corrente.

Foram nomeadas as comissões se
guintes :

F este jo s: Presidente, Armando Pi
nheiro ; Vice-Presidente, Luís Carlos 
Marques ; Secretário, Manuel Ferrei- 
ra ; Tesoureiro, Manuel Vaz.

ja n ta r :  João Garcia, Acácio Ro
drigues e Manuel José Plácido Perei
ra (Tesoureiro).

No sábado, os festejos serão anun
ciados por uma salva de morteiros, 
percorrendo as ruas da cidade uma i 
banda de música que executará o 
H ino dos M otoristas. Ao meio dia, j 
repetir-se-ão as mesmas manifesta- l 
ções festivas da manhã. A' noite, | 
ja n ta r  de C onfra tern ização , na Pe- j 
nha, concêrto de música no Jardim I 
Público e vistoso'fôgo de artifício | 
queimado no alto da Montanha. j

No domingo, pela manhã, missa 
rezada na Capela de S. Cristóvão, j 
prolongando-se durante o dia as co- j 
memorações constantes do programa. \ 

A todos os actos presidirá o esti- i 
mado viinaranense e dedicado amigo 
da classe motorista, rev.° Padre Gas
par Nunes. ■
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Diversas Notícias

0 carrilhão de S. Pedro
Tem estado exposto desde segun

da-feira passada, no estabelecimento 
dos srs. Bernardino Jordão, Filhos 
& C.a, ao L. Prior do Crato, o reló
gio que dentro em breve vai ser colo
cado na Torre da Basílica de S. Pe
dro, desta cidade, obra que honra a 
indústria nacional como já o disse
mos, da autoria do consagrado artis
ta sr. Manuel Francisco Cousinha, de 
Almada.

Dezenas — muitas dezenas — de 
pessoas teem ido todos os dias admi
rar o maquinismo a que já se referi
ram, conforme transcrições que aqui 
fizemos, os principais jornais diários 
de Lisboa e Pôrto, etc. sendo unâni
mes os aplausos ao Artista e, simul
tâneamente, à nossa Câmara Munici
pal que vai dotar Guimarãis com um 
grande melhoramento.
£xame

Nas Escolas Centrais, desta cidade, 
fez exame de 2.0 Grau, ficando dis
tinto, o aluno Alberto da Silva Lo
pes, filho do nosso amigo, sr. Fran
cisco Correia Lopes. Parabéns.
Caso a averiguar

O Chefe Vieira da P. S. P., esteve 
na quinta-feira na fregesia de S. Sal
vador de Briteiros a proceder a ave
riguações, àcêrca de um caso grave 
em que está envolvida, ao que pare
ce, Maria de Oliveira, do lugar da 
Igreja, da mesma freguesia.
Jnspecções militares

Tem estado a funcionar em Gui
marãis, a Junta das Inspecções Mili
tares que é composta pelos srs .: 
Major António Duarte Carrilho, pre
sidente; Capitais médicos drs. Ro
cha Gomes e Abílio de Deus Lago e 
Costa, vogais; Capitão Manuel da 
Silva Araújo Gama, secretário; e 
Sargento Adelino Martins Grilo 
amanuense.
€xposição de trabalhos

Foram muito apreciados, princi
palmente por numerosas senhoras 
da melhor sociedade vimaranense 
que ali foram para tal fim, os traba
lhos expostos no Colégio do Sagra
do Coração de Maria (Vila Pouca), 
durante os três primeiros dias da 
semana finda. Segundo nos dizem, 
os mesmos eram interessantes e em 
elevado número, o que prova sufi
cientemente a competência do ilus
tre corpo docente daquele modelar 
estabelecimento de ensino e, tam
bém, o aperfeiçoamento das muitas 
educandas.

Felicitamos, pois, a Direcção do 
referido Colégio.
peia policia

O guarda n.° 98 conduziu ao Hos
pital da Misericórdia Marcelina Ro
sa, viúva, indigente, residente na 
Casa dos Pobres, a qual, na Rua D. 
João I, foi agredida por duas mu
lheres.

— O guarda n.° 104, comunicou 
aos seus superiores que Amadeu 
Martins da Costa, solteiro, caiador, 
morador na Rua P.e António Caídas, 
apedrejou a residência de uma sua 
visinha, e agrediu à pedrada, na re
gião frontal, Amélia da Cunha, sol
teira, operária fabril, da mesma Rua.

— Domingos Ferreira, solteiro, da 
freguesia de Sande (S. Lourenço), 
apresentou queixa na polícia contra 
João da Silva Piairo, casado, da fre
guesia de S. Martinho do Conde, 
por agressão e ameaças.
Jigressâo á paulada

Eduardo de Abreu, casado, tece
lão, de S. Cristóvão de Selho, agre
diu à paulada, na quinta-feira, na 
quela freguesia, Augusto da costa 
ta Fernandes, casado, fiandeiro, da 
freguesia de S. Jorge de Selho, por 
uma questão de honra, produzmdo- 
lhe graves ferimentos na cabeça, 
fractura do braço direito e varias 
escoriações pelo corpo, pelo que te
ve de recolher em estado melindroso, 
ao Hospital da Misericórdia.
Xiceu de Jtfariins Sarmento

Encontra-se afixado no átrio do 
Liceu de Martins Sarmento a pauta 
dos examinandos que requereram o 
exame de admissão, bem como os 
respectivos horários.

De harmonia com a portaria n.° 
9.039, «Diário do Govêrno» n.° 162, 
1.* Série, de i5 de Julho, são autori

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Quadras sinópticas da Hislória Vimaranense)

O  X O U F Ç W I a

Desde a mais remota antiguidade 
que êste Largo desempenha um pre
ponderante papel de notabilidade, so
bre todos os outros Terreiros, Largos 
e Rossios do antigo burgo boje chama
do cidade, de Guimarãis.

A sua história local e as Crónicas 
no-lo dizem.

Tôda a festa ou costumeira de diver
sões tinha como início 0 erguer da 
bandeira — diz um publicista vitnara- 
nense — no Toural. Esta bandeira era

zados, na presente época, a fazer 0 
exame de 2.0 grau do ensino primá
rio e de admissão aos Liceus os alu
nos que, embora não comprovem 
estar inscritos na 4 * classe, satisfa
çam a todos os outros requisitos le
gais, entre êles o de impreterível 
mínimo de idade estabelecido por lei.

Os candidatos pagarão além do 
sêlo que seja devido pelo exame, o 
de io#>oo correspondente a registo 
de inscrição, e ainda o de 5o#>oo' 
pela inscrição fora de prazo (artigos 
26.*, alinea a) e 29® § i.° do Estatuto 
do Ensino Particular).
pelo Zribunal

Em Tribunal colectivo, respondeu 
na quarta-feira passada, Custódio da 
Silva, sapateiro, natural de Braga e 
residente nesta cidade, acusado de, 
numa desordem ocorrida em Março, 
numa taberna da rua de S. Dâmaso, 
ter vibrado uma facada em Francis
co Mourão, do que lhe resultou a 
morte.

O réu era defendido pelo distinto 
advogado bracarense sr. Dr. Oliveira 
Braga e acusado pelo digno Agente 
do M. P.

O Tribunal condenou-o em 18 
mêses de prisão correccional, levan
do-lhe em conta a prisão já sofrida, 
1.oootyoo de imposto de justiça e 
acréscimos legais, 5.ooo$oo de in- 
mnização.
pesias e gomarias

Santa Marta — No lugar de S. Lá
zaro, ao fundo da Rua de D. João I, 
desta cidade, realiza se no dia 29 do 
corrente a costumada festividade e 
Romaria de Santa Marta, havendo 
vários divertimentos e cerimónia re
ligiosa.

Senhor dos Desamparados — Nos 
dias 3o e 3i do corrente, realizam-se, 
como já noticiamos, na Rua Egas 
Moniz, animados festejos em honra 
do Senhor dos Desamparados, que 
se venera num oratório sito na mes
ma rua.

Haverá nos dois dias, música, fogo, 
iluminações, bazar de prendas e ou
tros divertimentos.
progresso da Penha

A Junta de Turismo do local da 
Penha, resolveu, e muito bem, esta
belecer a partir da próxima quarta- 
feira, duas carreiras diárias de cami- 
nheta, para a Penha, sendo uma de 
manhã e outra à tarde.

Digna é, pois, de louvores, a actual 
Junta de Turismo, composta por vi- 
maranenses dedicados que, por certo, 
hão-de trabalhar com amor pelo en
grandecimento da linda Estância 
que é orgulho de todos nós.

Vem a propósito dizermos que, 
segundo fidedignas informações, a 
Junta de Turismo projecta levar a 
efeito, na Penha e dentro em breve, 
alguns melhoramentos de grande im
portância e está a trabalhar no sen
tido de se concluir o Campo de 
Jogos.
Vida Católica

Festividade ao SS.m0 Sacramento — 
Na igreja paroquial de Santa Mari
nha da Costa, realizou-se no passado 
domingo, uma imponente festividade 
em honra do SS.mo Sacramento, ten
do havido missa cantada, sermão e 
uma vistosa procissão. Durante a 
tarde fez-se ouvir uma banda de mú
sica e foi lançado muito fôgo do ar.

Festividade à Senhora das Neves — 
Não é no dia 1 de Agosto, como no
ticiamos, mas sim no dia 5 do mes
mo mês, que na capela de S. Crispim 
e S. Crispiniano, à Rua da República, 
se realiza, com o maior brilho pos
sível, a festividade em honra de N. 
S. das Neves. _____

Boletim  Elegante
Francisco Pacheco Barbosa

Em Lisboa encontra-se há tempos, 
continuando em estado bastante grave, 
0 nosso querido amigo e grande bene
mérito da Estância da Penha, sr. 
Francisco Pacheco Barbosa, que du
rante muitos anos residiu no Rio de 
Janeiro.

Lamentamos que tilo prestante cida
dão continue doente e fazemos os mais 
ardentes votos pelas suas melhoras.
Partidas e chagadas

Esteve entre nós, na semana finda, 
0 nosso ilustre conterrâneo e amigo, 
sr. Abel Cardoso, talentoso Artista 
que, como já dissemos, se encontra nas 
suas propriedades de Gondomar.

— De visita a sua irmã, a sr.* D. 
Izaura Maria da Cruz Rodrigues Frei
tas, encontra-se nesta cidade a ex.m* 
sr* D. Antonieta da Cruz Rodrigues, 
de Vila do Conde.

— Com sua família, regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami

trazida por determinação da Câmara e 
depois levantada em um mastro no 
meio do Largo. Ali se realizavam vá
rios divertimentos, como as alcanzias 
organizadas com clarius, tambores e 
pifanos, as cantoada, as encamizadas, 
as fortilhas, as corridas de touros, os 
torneios a cavalo, os jogos de canas, 
cavalhadas, os combates de frangos, e 
patos, as dansas, os bailes, as folias 
alardes, e outras festanças, fartamente 
concorridas e revestidas de uma poli
cromia empolgante de indumentária 
garrida. 0 povo vimaranense assistia 
a tôdas estas diversões de cima das 
muralhas, como em um camarote con
fortável.

Neste amplo Largo, se procedia 
também à feira em uma interessante e 
muito curiosa exibição, cuja feira fôra 
primitivamente junto do Castelo e na 
qua lse vendiam fiados, em meadas ou

go sr. Joaquim Antônio da Cunha 
Machado.

— rartiu para a Póvoa de Varzim 
0 nosso querido amigo e ilustre cola
borador, sr. dr. Américo Durão.

— Partiu para Lisboa, com alguma 
demora, 0 nosso prezado amigo sr. Jo
sé Jacinto Júnior.

— Esteve nesta cidade, onde veio 
assistir à missa por alma de seu irmão 
0 sr. Mário Carlos da Silva Correia, 
a que noutro lugar nos referimos, a 
nossa gentil conterrânea ex.m* sr.* D■ 
Elvira da Silva Correia.

— Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim a família do nosso prezado 
amigo sr. Capitão Duarte Fraga.

— Acompanhado de sua Ex.m* Es
posa, esteve na quinta-feira em Gui
marãis, 0 nosso querido conterrâneo e 
Amigo e distinto Colaborador, sr. Del
fim de Guimarãis.

•— Com sua Ex.m* Esposa, regressou 
de novo, ao seu Solar de Leça da Pal
meira, 0 nosso estimado conterrâneo e 
prezado amigo, sr. Dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— Esteve na sexta-feira nesta Cida
de, acompanhado de sua ex.m* espôsa 
e de visita a sua família, o nosso pre
zado amigo, sr. Luís de Oliveira Bar- 
ros, sócio de uma importante casa do 
Pôrto.

— Com sua familia, encontra-se em 
Matosinhos, 0 nosso bom amigo e im
portante industrial vimaranense, sr. 
João Rodrigues Loureiro.

— Em serviço de uA Social„, esteve 
entre nós 0 sr. António Tavares.

— Regressou deVtdago 0 nosso ami
go, sr. Joaquim Almeida Guimarãis.

Doentes
Continuam doentes os nossos bons 

amigos srs. José da Silva Guimarãis, 
Carlos Ferreira Martins e António 
André Guimarãis.

— Tem experimentado algumas me
lhoras a sr.* D. Alice Dias Pereira.

Aos doentes desejamos 0 mais breve 
restabelecimento.

— No Hospital da Misericórdia, on
de tem estado em quarto particular, 
fo i há dias submetida a uma operação 
a ex.m* sr.* D. Maria Beatriz Teixeira 
Carneiro Mendes de Oliveira, dedicada 
espôsa do nosso bom amigo e impor
tante industrial vimaranense, sr. Bei- 
miro Mendes de Oliveira, encontrando- 
s e  já aquela senhora em vias de res
tabelecimento. Estimamos.

Foi operador 0 distinto clinico por
tuense, sr. dr. João de Almeida.

— Agravaram-se utlimamente os so
frimentos do sr. Fernando de Almeida 
Carneiro. Desejamos as suas melhoras.

— Encontra-se restabelecido 0 nosso 
prezado amigo, sr. Augusto Joaquim 
da Siiva.

Casamentos
Na paroquial de S. João de Ponte, 

deste Concelho, realizou-se no passado 
domingo 0 casamento do sr. Manuel de 
Oliveira, da mesma freguesia, com a 
sr.* D. Maria da Conceição Pires da 
Cal, tendo paraninfado, por parte do 
noivo o sr. Manuel Fernandes e sua 
espôsa e por parte da noiva 0 sr. Au
gusto Pires da Cal e sua espôsa.

Após a cerimónia religiosa foi ser
vido aos noivos e seus convidados um 
opiparo almoço.

Aos noivos desejamos as maiores fe 
licidades.

— No Santuário Eucarístico da Pe
nha efectuou-se ontem, às 10 horas, e 
com grande solenidade, o casamento do 
conceituado industrial nesta cidade sr. 
Alberto Peixoto Soates, natural de 
Braga, com a gentil vimaranense ex.m* 
srA D. Maria da Luz Neves Ribeiro, 
galante sobrinha do nosso prezado ami
go e importante industrial sr. Fran
cisco da Costa Jorge e de sua exJ* 
esposa.

Foram padrinhos por parte da noi
va seus tios 0 sr. Joaquim do Sousa 
Neves e sua ex.m* esposa sr.* D. Er- 
melinda Neves Jorge e por parte do 
noivo sua irmã a ex.m* sr.* D. Emília 
Peixoto Soares e seu cunhado 0 sr. 
José Miranda. Os noivos seguiram em 
viagem de núpcias para Viana do 
Castelo.

0 “Notícias de Guitnatãis deseja- 
lhes as maiores venturas.

Baptizado
Na paroquial de Santa Eulália de 

Tenões, Braga. baptizou-se solenemen
te, no passado domingo, a primogénita 
do nosso prezado amigo sr. Carlos 
Teixeira Pinto e de sua espôsa a sr* 
D. Carrnen Antelo Teixeira, que rece
beu 0 neme de Maria Luíza. Fôram 
padrinhos a avó materna, a sr.* D. 
Maria da Conceição Antelo, e 0 tio 
paterno, 0 sr. Luiz Teixeira Pinto.

teias, panos de linho, cereais e grande 
diversidade de outras muitas coisas de 
interêsse e grande utilidade para 0 
público em alpendres, barracas e tabo- 
leiros. Por êste Largo desfilavam to
dos os cortejos cívicos, cujos actos 
terminavam por movimentadas toura
das que deram 0 nome ao Largo, hoje 
infelizmente trocado pelo de D. Afon
so Henriques; touradas devidas ao 
nascimento ou corsórcio de pessoas 
reais e por causa dos esplendorosos 
festejos a S. Gualter, padroeiro da ci
dade, em que haviam também comédias, 
mascaradas e outras manifestações de 
regosijo popular, não esquecendo de 
recordar as paradas militares, realiza
das por motivo da solenização nacional 
de qualquer facto extraordinário. As 
touradas fizeram-se ali até 1790 e de
pois passaram para 0 Largo da Miseri
córdia.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Gaspar Alberto da Silva Ferreira

Contando 65 anos de idade, finou- 
-se, na V. O. T. de S. Francisco, o 
sr. Gaspar da Silva Ferreira, irmão 
do activo e estimado solicitador e 
nosso bom amigo, sr. Manuel Ber
nardino Ferreira, a quem, bem como 
à restante família dorida, apresenta
mos as nossas condolências.

O seu funeral efectuou-se na quin
ta-feira, às 10 horas, na capela da 
V. O., após o que o cadáver foi remo
vido para o Cemitério Municipal.

D. Maria Amáiia Ferreira Machado
Após prolongados sofrimentos e 

na avançada idade de 96 anos, finou- 
-se, na madrugada de terça-feira pas
sada, na casa da Quinta de S. Gemil, 
freguesia de S. Joáo de Ponte, dêste 
concelho, onde residia há bastantes 
anos, a ex^* sr.a D Maria Amáiia 
Ferreira Machado, extremosa mãi do 
nosso prezado amigo e distinto cli
nico, sr. dr. Joaquim Augusto Fer
reira Machado e tia dos também 
nossos prezados amigos srs. tenente 
coronel Francisco Martins Ferreira, 
Manuel Artur Gonçalves Ferreira, 
activo empregado superior da Agên
cia do Banco de Barcelos, José Au
gusto Gonçalve Vieira, conceituado 
comerciante no Pôrto e dr. José 
Maria de Castro Ferreira, distinto 
clínico, e tia afim do também nosso 
prezado amigo e conceituado pro
prietário e antigo comerciante local, 
sr. Manuel da Cunha Machado.

O funeral da saudosa senhora, cuja 
morte foi muito sentida não só na
quela freguesia como nesta cidade, 
pois era possuidora de primorosas qua
lidades, efectuou-se na quarta-feira, 
na capela do Cemitério Municipal, 
para onde 0 cadáver foi trasladado, 
às 8,3o horas, com o acompanhamen
to de várias pessoas das relações da 
familia enlutada.

Após a missa do corpo presente e 
ofício de sepultura, foi o cadáver 
encerrado em jazigo de família na- 
quêle Cemitério.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente ao sr. dr. Joaquim Macha
do, apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências.

Silvestre José Ferreira
Na freguesia de Brito, dêste con

celho, e em avançada idade, finou-se 
também o sr. Silvestre José Ferreira, 
pai extremoso dos nossos prezados 
amigos, srs. P.° Ernesto da Concei
ção Ferreira, digno Pároco da fre
guesia de Santa Eulália de Fermen- 
tÕes, dêste concelho e Ernesto José 
Ferreira, activo guarda-livros, resi
dente nesta cidade, aos quais, bem 
como à restante família dorida, apre
sentamos as nossas condolências.

O seu funeral que teve numerosa 
e selecta assistência, efectuou-se na 
terça-feira de manhã, na freguesia 
de Brito, tendo presidido aos ofícios 
fúnebres o rev. Arcipreste Monsenhor 
João Ribeiro, ladeado por mais 22 
eclesiásticos.

O cadáver ficou inhumado no Ce
mitério Paroquial.

Mlssas de Sufrágio
Na capela de Santa Luzia, à rua 

Francisco Agra, celebrou se na se
gunda-feira uma missa em sufrágio 
da alma do saiidoso vimaranense, sr. 
Francisco Ribeiro Martins da Costa 
(Aldão).

— Na igreja de Santo António dos 
Capuchos, resou-se na quarta-feira a 
missa do 7.0 dia por alma do sr. dr. 
Abel de Vasconcelos Gonçalves, a 
que assistiram a família do extinto e 
diversas pessoas das suas relações.

— Foram muito concorridas as 
missas que a Direcção da Casa dos 
Pobres mandou celebrar na sua ca
pela privativa em sufrágio da alma 
dos benfeitores, srs. Francisco Joa
quim de Freitas e dr. António José 
da Silva Basto Júnior.

— A Direcção dos Bombeiros Vo
luntários, mandou celebrar no pas
sado domingo, na igreja de S. Dâ
maso, uma missa por alma do ben
feitor, sr. António José de Oliveira, 
tendo assistido todo o Corpo Activo, 
bem como a família do extinto e 
diversas pessoas das suas relações.

— Na igreja de N. S. da Oliveira, 
celebrou-se, no passado domingo, a 
missa do 3o * dia, por alma do sr. 
António Silva, extremoso pai do nos
so prezado amigo e conceituado in 
dustrial Vimaranense, sr. Antero 
Henriques da Silva, e da espôsa do 
sr. João Dias de Castro. Ao acto 
assistiram a familia e pessoas das 
suas relações.

— A Mêsa da Irmandade dos San
tos Passos, dando cumprimento ao 
legado instituído pelo comendador,

Em 16õ7 durante a guerra da Res
tauração com os castelhanos foi nesse 
Largo erguida a polé, como medida 
eficaz para evitar as muitas deserções 
dos soldados do nosso exército que 
guarneciam as fronteiras de Portugal 
com a Espanha.

** *
Media êste Largo, de comprimento, 

em tempos remotíssimos, desde as es
cadas do Postigo de S. Paio até às do 
cruzeiro 77 varas e meia e de largura, 
desde 0 muro até às casas fronteiras, 
41 e meia e um palmo, tendo todo 0 
terreno 3283 varas, menos meio palmo.

Eis 0 que nos diz além de outras 
coisas 0 livro 259 do Miuistério do 
Reino, arquivado na T. do Tombo, e 
cujo documento ali escrito passamos a 
transcrever e que (llz assim pouco mais 
ou menos;

sr. Manuel Jono Teixeira, mandou 
celebrar, na segunda-feira, na sua 
igreja, uma missa.

— Também a Mêsa da V. O. T. 
de S. Francisco, em cumprimento do 
legado do mesmo instituidor, man
dou celebrar, no mesmo dia, na sua 
igreja, ofícios fúnebres por alma da- 
quêle benemérito.

— Mandada celebrar por seu ir-, 
mão, o nosso prezado amigo, sr. 
José Fernandes da Silva Correia, 
resou-se, na passada quarta-feira, na 
igreja da Misericórdia, às 10 horas, 
uma missa por alma do nosso sall- 
doso conterrâneo, sr. Mário Carlos 
da Silva Correia, recentemente fale
cido no Pôrto, onde há anos residia, 
como noticiamos.

Foi celebrante o rev. Luís Gonza
ga da Fonseca, digno pároco de S. 
Paio, e ao acto assistiram, além da 
família do finado, muitas senhoras e 
cavalheiros das suas relações.

Entre a assistência lembra-nos ter 
visto os srs .: Dr. Alfredo Peixoto, 
dr. Adelino Jorge, dr. Alberto Jorge, 
dr. Luís Ribeiro Martins da Costa 
(Aldão), dr. Fernando Lopes de Ma
tos Chaves, Domingos Martins Fer 
nandes, José Pinheiro, José Avelino 
Ferreira, Francisco Matos Chaves, 
Mário de Sousa Menezes, José Gil
berto Pereira, Eduardo Lemos Mota, 
que representava o sr. capitão Duarte 
Fraga, José Teixeira dos Santos, 
Joaquim da Silva Eugênio, Joaquim 
José Novais, Fernando Flores de Ma
tos Chaves, Rodrigo Lobo Machado, 
João do Couto Garcia, Manuel Lo
pes Martins, Alberto da Cunha e 
Castro, António Barroso, Augusto 
José Borges, Joaquim de Sousa Dias, 
Henrique de Sousa Correia Gomes, 
António Alves Ribeiro Gomes de 
Abreu, Alfredo de Sousa Félix, João 
Dias Pinto de Castro e Antonino 
Dias de Castro, etc,, etc., e muitas 
senhoras.

De luto
Pelo falecimento de seu extremo

so pai, ocorrido há dias em Evora, 
encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo sr. António José Casaca, di
gno Agente do Banco de Portugal, 
em Guimarãis, a quem o «Noiícias 
de Guimarãis» apresenta os seu 
cumprimentos de condolências.

«Notícias de Guimarãis»

P o r m otivo de a g lo m e ra 
ção de se rviço  na T ip o g ra 
fia onde é im p re s so  o nosso  
Jornal e ainda p o r e starm o s  
a o rg a n iza r o núm ero  das  
Festas da Cidade, não se  
publica no p ró x im o  dom in
go, dia 31 do c o rre n te , o 
«Noticias de G uim arã is».

O n.° 338 s a irá , pois, ju n 
tam ente com  o ii.° 339.

Imposto de Trabalho
Esteve em reclamação, até ao pas

sado dia 15, a contribuição denomi
nada Imposto de Trabalho, que a 
Câmara Municipal lançou sôbre os 
chefes de família.

Sabemos que foram feitas algumas 
reclamações, mas parece-nos que os 
reclamantes nada lucraram com isso. 
De um caso dêsses, e que reputamos 
absolutamente justo, temos conheci
mento directo.

Trata-se de uma senhora viúva, 
chefe de família, que foi colectada 
por 13590. Indagando do motivo do 
montante, foi-lhe dito que eram 8500 
por si, 5$00 por um filho que vive 11a 
sua companhi^t, homem válido e 
maior de 21 anqs, e os restantes $90 
de adicionais, sfelos, impressos, etc.

Estava tudo mtHto bem se essa se
nhora tivesse alguni-jeudimento, quer 
proveniente de bens^.seus ou de tra
balho produzidp* ouX ainda mesmo, 
vá lá, se o filUó que vita na sua com
panhia njj^fôsse um oesempregado 
inscritoiio Comissariadk do Desein- 
prêg<^ e, por isso, nãoíteiido tam
bém o mínimo rendimen\o. Porque, 
assim, o imposto incide aôbre duas 
pessoas que nada possuemNe não tra- 
bam, uma porque a sua idaclç mal o 
permite, a outra porque não tem em 
quê. Não achamos justo tal coisa, 
pois, assim, é obrigar a um desem
bolso de dinheiro aqueles que não 
têm donde êle lhe venha.

Por mais argumentos que fôssem 
apresentados, foi respondido que 
era assim, que os desempregados 
também tinham de pagar. Mas, se a 
disposição legal obriga ao pagamen
to, porque não permitir que essa 
gente o faça, pondo à disposição da 
Câmara Municipal as suas aptidões 
de trabalho, como acontece com os 
moradores das freguesias rurais? E \

Os oficiais da Cantara de Guimaraes 
fizeram uma representação ao rei sobre 
0 dano que causava ao publico da mes
ma vila 0 ■ aforamento que 0 ju iz de 
Fora, servindo de corregedor, fizera a 
particulares em uma extensão de terre
no que ficava contíguo ao muro do lon
go do campo do Toural que tinha de 
extensão desde as escadas do Postigo 
de S. Paio até ás do cruzeiro 77 varas 
e meia e de largurc. desde 0 muro até 
ás casas fronteiras 41 e meia e um 
palmo e que portanto todo 0 terreno 
tinha a superfície 3233 varas, menos 
meio palmo dentro de cujo âmbito es
tava 0 dito terreno que fora aforado, 0 
qual compreendia G varas de largura e 
que toda a extensão do dito muro que 
confrontava com 0 campo e que estava 
entre 0 Postigo de S. Paio e a torre de 
N. Senhora da Piedade, encerrava por 
aquela forma 465 varas quadradas de |

li t i n i i
Urgeses, 2 / — Na sua rotina im

placável, esta quadra do atio, tam 
ameaçadora da vida das criancinhas, 
tem por aqui produzido os seus efei
tos, tornando já alguns casos fatais.

— Os renovos dos campos, com 0 
calor intenso que tem feito, estão 
sendo consideravelmente prejudica
dos ; e ai de nós se não temos, den
tro em breve, a consolação duma chu
vinha ! . . .

— Principiou ontem, na igreja pa
roquial desta freguesia, a grandiosa 
festividade em honra de Nossa Senho
ra do Rosário, que antigamente ia 
em peregrinação à vizinha freguesia 
da Costa, coin o programa seguinte :

Dias 20, 21 e 22 — Sermão às 20 e 
meia horas, bem como às 5 e meia, 
nos dias 21, 22 e 23.

Dia 23 — Confissões, desde as 16 
até às 19 horas.

A’s 22 horas, procissão de velas, 
acompanhando a imagetn de Nossa 
Senhora dos Remédios desde a sua 
capela até à igreja paroquial, quei
mando-se algum fogo de artifício.

Dia 24 — A's 5 e meia horas, Missa 
e Comunhão Geral.

A's 11 horas, Missa cantada solene
mente, com sermão.

A's 14 horas, bazar de prendas.
A's 17 e meia horas, exposição so

lene do Santíssimo Sacramento.
A's 18 e meia horas, Procissão com 

0 Santo Lenho e imagem de Nossa 
Senhora do Rosário e dos Remédios, 
aquela em andor próprio.

Mimoseará o numeroso auditório a 
banda das Oficinas de S. José.

Atex.

Pevidem, 2 1 — Na paroquial de 
S. Jorge de Selho, realizaram-se 110 
domingo, com grande imponência, 
solenidades em honra do Sagrado 
Coração de Jesus. Tomaram parte as 
Juventudes Operárias Católicas, femi
nina e masculina. A' tarde houve 
uma grande procissão. No largo da 
Feira, foi feita uma brilhante alocução, 
por um distinto orador e dada a bên
ção do SS.m° Sacramento.

— Vão ser devidamente reparados 
os caminhos públicos da freguesia de 
S. Cristóvão de Selho, graças à Junta 
de Paróquia que ouviu os nossos ro
gos. Depois dos caminhos, um outro 
melhoramento se impõe, o das águas. 
Oxalá que um e outro tenham breve 
realização. — C.

simplesmente, por se darem ao luxo 
de viverem dentro de barreiras ? Bem 
sabemos que há muitos chefes de fa
mília, obrigados ao imposto, que na
da podiam produzir que à Camara 
Municipal fosse proveitoso, como, 
por exemplo, senhoras que traba
lham em lavores. Mas, como comutar 
êsse dia de trabalho em 8$00, (110 
caso de não se tratar de operários, 
pois, então, a taxa é de 5$00) se es
sas pessoas não conseguem grangear 
mais de 2$50 ou 3500, num dia in
teiro de labor contínuo ?

Não está certo. Não pretendemos 
discutir o imposto de trabalho, mas 
somente dizer que a forma de o apli
car não pode ser tão rígida, de ma
neira a produzir casos como êste.

Entendemos que tão justas recla
mações devem ser atendidas, levando 
em conta as dificuldades da vida 
actual, e não são elas tão poucas.

BOM C O N S E L H O
O melhor sortido de calçado de ve
rão, o mais perfeito, durável e mais 
barato, ein lôna, com piso de borra
cha, e em cabedal,

só na tisv
Ca mi s a r i a  M a r t i n s .

C a l ç a d o  M a r t i n s .

J. Mota Prego de Faria
MÉDI CO O*_____

Doenças de crianças. Cl í ni ca 
Geral .  Com prática nos Hospi
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da República (baixos da Associa

ção Comercial).
Residência

R. de Santo António, Telefone 91 —
Consultas das 11 às 13 e das ló às 18 h:

superfície que abatidas á medição total 
já  referida e ficava a superfície de to
do 0 campo reduzida sómente a 2763 
varas quadradas menos meio palmo, 
cuja deminuição não só fazia 0 terreno 
desforme e irregular, mas até pouco 
próprio e cómodo para as feiras que 
nele se faziam todas as semanas e que 
de necessidade se tinham de espalhar 
por outros sitios menos capazes para 
mercado e que os ditos aforamentos 
deviam ficar sem efeito.

Porém tudo se harinonizon, 0 afora
mento subsistiu e a pedra que se tirou 
de alguns prédios que foram derruba
dos, se aplicou no consêrto das calça- 
çadas, pois a Câmara não tinha recursos 
para 0 dito fim.

(Continua)
P.* Alberto Gonçalves.
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O R L A  P U B L I C I T Á R I A
Q ue.Ie-_Yender? QBilIVESflBlfl 80(18(1 Tipografia Minerva
F a ç a  O r e c l a m e  — DE—  V i m a r a n e n s e  
—  d a  s u a  C a s a .  S o U S a  &  C o e l l l O

O  a n ú n c i o  

é o n e r v o  
d o  n e g ó c i o

♦

A P á tr ia Sociedade
Alentejana 

de Seguros

S e j a  
h o m e m

A c a s a  m a is  e s p e -  E x e c u ç ã o
c ia l i z a d a  em  jo ia s  p e r f e i t a  e

g é n e ro  an t igo  e a  r á p i d a  de
que  m a io r  so r t id o  j t o d o s  o s

a p r e s e n t a ,  t e n d o  j t r a b a l h o s
s e m p r e  a s  ú l t im a s  | t ipog rá f icos

nov idades  por  t e r  
o f i c i n a s  p r ó p r i a s .

(127)

eonfPontem os Rua d e  S a n t o  A n t ó n i o

Seguradora da Associação Central de Agri
cultura Portuguesa — Do Consórcio de S e 
guros das Casas Económicas do Estado.
€fecfua seguros de Jncêndio, Jficidentes de Trabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, jYlarítimos, J/Tgricolas, 
jfeidentes, Jijdividuais, eic.

ResepVas em S1 d© Dezembpo de 19S7
------------------E s c .  ------------------
D e le g a ç ã o  no P o r t o — Âvenida dos Aliados n.° 81-1.°, 

Telefone, 4 9 0 3 — Telegramas PORPATRIA.

A g e n te  e m  G u i m a r ã i s :(73)

do seu tempo.  j>p @ç o s  d e s ta  c a s a .! g  u i m  a r  ã i s  Francisco R ib eiro  de Castro

S E  A MENINA JÁ  SE  
JU LG A  SENHORA

peça ao Papá e à M am ã, 
com o p re nd a  de anos  
um  anel ou um a p u l

s e ira  da m oda.

D ig a -lh e s  que Já tem  
idade p ara  u s a r  jó ia s ;  
peça oom bons m ò d i- 
nhos e êles a cab a rã o  

p o r lha d a r . ■ ■

OURIVESARIA ANCORA

RDA 31 DE JANEIRO, 21 i  25
T E L E F O N E ,  6 0 7 8

P O R T O

C intas e E sp a rtilh o s
tiPOMPADOUR»

Se V. Ex.a pretende elegância nas 
suas toiletes, prefira as cintas 
desta acreditadíssima marca.

ENVIAM-SE GATAL0G0S GRÁTIS.
C a sa  de v e n d a  e x c lu s iv a  no P o r t o :

A rm azéns da C ap ela
Rna das Carmelitas, 70 —  Esq. Cândido Heis
T E L E F O N E  X  8  8  5

Canetas Tinta Permanente!
(72) a 2 $ 5 0  |
Deseja V. Ex.a uma caneta com  j 
aparo d ’ouro imitação per fe ita 1 

da P A R K E R  ?  j
Inscreva-se nas vendas a pres
tações na CASA DAS ROIf/DADES. j

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do E x . m o  Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

V E v  a
•  (129)

Só deve comprar meias na 
CAM ISARIA M A R TIN S , a Casa  
d as M elas. As meias da C asa ; 
d as M eias são perfeitas e rigoro-1 
samente na Moda. Sortido completo I 
e mais barato: CAM ISAR IA M A R - ! 
TIN S  — a C asa dae M eias, j
O.A.S.A. 3D-A-S M E IA S .!

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

P O N T O  A Z U L
R á d io  Inconfundível

Modelos à  v e n d a  no Depósito  d a

Agência Comercial de Anilinas, L.da

R. de Santo António, 53 G u i m a r ã i s

Um bom exemplo

Alguns alunos da Escola In
dustrial e Comercial desta ci
dade, sócios da benemérita 
Sociedade Protectora dos Ani
mais, têm apreendido nos últi 
mos dias uma grande quanti 
dade de fisgas. São dignos de 
louvor os simpáticos rapazes 
por se dicarem à Causa Hu
manitária da protecção e defê- 
sa dos animais, que nesta terra 
ainda não é obra perfeita, por 
que nem o que é de lei mui
tas pessoas procuram cumprir. 
Pelo contrário, pessoas há que 
outra cousa não fazem senão 
criar dificuldades àquelas que 
se interessam pela repressão 
dos maus tratos aos seres in
feriores, entre os quais o uso 
da fisga, criminoso e repu
gnante processo de flagelar 
animais inofensivos. Oxalá 
que o exemplo em referência 
seja um estímulo e uma lição 
para a rapaziada das Escolas. 
Pelo menos, que as crianças 
compreendam o que certas 
pessoas adultas não querem 
compreender.

V id a  R e c r e a t i v a
Grupo Excursionista de Loulé

Passou por Guimarãis, no passado 
domingo, êste grupo excursionista, 
de que fazem parte pessoas da mais 
elevada categoria social daquela vila : 
médicos, advogados, comerciantes, 
etc.

Os excursionistas visitaram os nos
sos Monumentos e a Estância da Pe
nha, levando as melhores impressões 
da nossa Terra, especialmente do es- 
pectáculo grandioso que lhes ofere
ceu aquela soberba Montanha, que 
consideraram a mais bela de Portugal.

Em panfletos que fizeram espalhar 
deixaram-nos a seguinte saudação:

«O Algarve, terra de lendas formo
síssimas e de mouras encantadas, ter
ra portuguesa, tão portuguesa como 
esta vossa, orgulhoso da sua palsa-

a n e ^ o  ao

Liceu Martins Sarmento
T E J . E / O M E ,  139 T E L E F O H  E,  139

"  G 0  I M  fl  R f i  1 5

I n s t r u ç ã o

p r i má r i a ,

Secundária,

C i v i c a

♦

Colégio pa

ra alunos  

matriculados 

no Liceu ins

talado no mes-

Rel igiosa . mo edifício. ♦

M a t r í c u l a s  a t é  i 5  d e  A g o s t o .  P e d i r  p r o s p e c t o s  à  D i r e c ç a o .

gem variegada e encatiiadora, das 
suas serranias e das suas planí
cies, por onde se entende em Janeiro 
e Fevereiro o manto branico das suas 
amendoeiras em ‘flor, onde floriu e 
de onde irradiou o  génio do Infante, 
que em Sagres desenhou o maior im
pério do mundo com a Espada e a 
Cruz, delegou n a  sua vil a mais pro
gressiva e encantadora paira vos sau
dar, convidando-vos a vis itá-lo.

Foi a Loulé, u otável vil a do Algar
ve, que coube q  maior honra de per

correr o País de Norte a Sul, com 
esta tão patriótica embaixada.

Viva Portugal! Viva o Algarve 1 
Viva Loulé!»

Tarde embora, «Notícias de Gui- 
marâis» sauda os homens de Loulé, 
embaixadores do Algarve lindo das 
Amendoeiras, agradecendo-lhes a sua 
visita e a sua interessante saudação à 
Terra de Guimarãis, orgulho nosso e 
de todos os portugueses.

*
O Orupo excursionista vimaranen

se «O Berço da Nação», iniciou no 
passado domingo o seu passeio anual 
a Lisboa, de onde hoje devem regres
sar os excursionistas, que são algu
mas dezenas.

ExcursSes
O Grupo Excursionista Estrela do 

Norte, de Guimarãis, de qne fazem 
parte os srs. António Ribeiro, José 
da Silva e David Martins dos Santos, 
respectivamente Presidente, Secretá
rio e Tesoureiro, realiza o seu pri-

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.
S  É  D E : —  Rua Sá da B a n d e ira , 56 —  P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

C o m issõ es  e x t r e m a m e n te  r e d u z id a s .  — T r a n s f e r ê n c i a s  r á p id a s .

D E L E G A D O S  E U :  — Rio de Janeiro, São Paulo,
Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, eto. 3

Para
gir-se

informações e mais detalhes, diri- A l l  i  S^1 A]
ao Correspondente em Guimarãis: ^ / l lu C T tO  KjOYneS ty i lu C S ,

B anco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gên cia em. G u im arãis
Largo do T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

D e p ó sito  à O rd e m  e a P r a s o ,  D e s c o n to s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b r a n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFOIES {B A R C E L O S
G U I M A B Ã I S

2XT
(27)

3  1  

Q O

meiro passeio anual nos dias 30 e 31 | localidades: Pôrto, Coimbra, Caídas 
do corrente e 1, 2 e 3 de Agôsto pró- da Rainha, Fátima, Leiria, Figueira 
ximo, a Lisboa e diversas outras ter-1 da Foz, Aveiro, etc. 
ras do País, fazendo distribuir por j
tôdas elas milhares de programas das ! kkhs:s::::::::k:k:::::::s::::.... ::::::::::::::::.... ::::::
Festas Gualterianas, tornando assim ! %
mais conhecidas as nossas Festas da j O amor à Terra e a Çrei 
Cidade e, ao mesmo tempo, as bele- ' 
zas e os Monumentos da nossa Terra.

— O Grupo recreativo «Mocidade j 
Conquistadora» realiza nos .dias 30 e 
31 do corrente e 1 e 2 de Agôsto o 
seu passeio, percorrendo as seguintes

— eis o nosso lema.

l id e  e propagai o «Notícias da Gnimarãis»


